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Capítulo 1: Encalhado
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O HOMEM DESPERTOU QUANDO a ponta de uma espada coçou sua garganta.

Ele saltou de pé com um grito inarticulado. Cordas de arcos rangeram. Gritos violaram seus ouvidos. Ele rodopiou, vislumbrando dezenas de flechas miradas infalivelmente em seu coração. Ele começou a recuar, mas uma aguda picada próxima de sua coluna cortou sua instintiva tentativa de fugir.

O homem se encontrou estando abaixo de uma solitária árvore de fruta prekki, na beira de um titânico penhasco. A três pés de distância de seus dedos, a terra se esculpia num imenso espaço, isento de Ilhas; um vazio do tamanho do horizonte preenchido uma légua abaixo por venenosas nuvens cáqui. O cheiro de fruta prekki estragando, enjoativamente doce, preenchia suas narinas. Com ele veio o enfraquecer, um desabar do mundo em sua direção, de fio negro e vingativo. Ele viu uma neblina. Vozes rodopiaram para fora da névoa.

“Pelado?”

“Ele é um guerreiro,” disse outra voz. “Olha para os músculos nele, as cicatrizes.”

“De onde ele pulou? Não dessa Ilha, ao meu ver.”

“Só meio cérebro nessa cesta.”

“Quem liga para cérebros no travesseiro? Eu que não.”

Áspero gargalhar bateu contra suas orelhas com a força de rocas-dos-ventos disputando uma presa fresca. O homem fechou os olhos com força – como se isso pudesse calar a zombaria e lhe dar espaço para pensar. Ele não podia se lembrar de seu nome.

“Você, rapaz.” Uma mulher, sua voz uma martelada de ordem. Seu dedo indicador furou o peito dele como se ela quisesse estilhaçar o osso em seus pulmões. “Qual o seu nome? O que você está fazendo em Ur-Yagga?”

Pânico piscou afiado como adagas atrás de suas têmporas. Onde ele estava? Quem era ele? Sua cabeça parou de se mover, mas o mundo não parou. Bile quente surgiu em sua garganta.

A dona da lâmina em suas costas torceram a ponta em sua carne. “Responda!”

Seus olhos se arregalaram, mas ele se recusou a agraciá-las com um gemido. A honra de um guerreiro dependia em como ele sofria. Ao invés disso, ele tentou se concentrar em sua interrogadora.

Ele viu uma alta, profundamente bronzeada guerreira – por seu orgulhoso comportamento, claramente a líder desse bando-de-guerra. Ela carregava quatro adagas curvadas penduradas de suas justas calças de couro. O cabo de couro de uma cimitarra ressaltava acima de seu ombro esquerdo, uma arma tão massiva que a ponta da lâmina se distanciava um pé além de seu quadril direito. Botas desgastadas e breve armadura corporal superior que deixava seus braços musculosos expostos completavam suas vestes. Ela o chamou de rapaz, mas ela tinha que ser mais jovem por um número de verões.

Grandes Ilhas, e que franzir de roca-dos-ventos recebeu sua irracional avaliação!

Os olhos dele piscaram para as suas tropas. Elas eram todas guerreiras tão negras quanto ela – talvez uma centena de pesadamente armadas, exclusivamente femininas guerreiras das Ilhas Ocidentais. Uma trupe experiente, ele julgou. Nem um olho se alegrou em cumprimentos, nem uma única mão se soltou de uma arma. Elas entenderam-no como estranhamente relaxado; apesar de sua áspera zombaria, claramente se coçando para ter uma desculpa para derramar os intestinos dele sob a árvore de fruta prekki. Não se brinca com gente assim.

Especialmente não com a líder delas.

A pressão entre as têmporas dele balonaram. Ela era uma lâmina aprumada a atacar, ansiando a doce mordida de uma cimitarra em carne – sua carne.

“Posso perguntar a quem eu tenho a honra de me direcionar?” ele perguntou, andando pelo fio da cimitarra com cuidado. “E quem são seus homens – seus guerreiros?”

Sua duramente rasa face se tornou mais dura, como se isso fosse possível. Os olhos castanhos escuros piscaram. “Me torno impaciente por respostas, rapaz.”

Respostas eram o problema.

“Eu não lembro,” ele disse, simplesmente.

“Você não se lembra do quê?”

“De nada.” Ele apertou as mãos abaixo de sua garganta e se curvou a partir da cintura. “Minha dama, eu peço desculpas se eu–”

A cimitarra assobiou sobre o ombro esquerdo dela. Antes que ele pudesse piscar, a lâmina parou a um triz de aparar seu ouvido esquerdo. Perigoso? Melhor dizer letal. Ele teria que caminhar como um leopardo esgueirando sua presa apenas para sobreviver, enquanto ele tentava raciocinar o que na Ilha-Mundo ele estava fazendo num lugar com guerreiras deste calibre, e nenhuma memória de seu passado.

“Eu não sou sua dama,” ela sibilou. “Eu sou Kylara, Caudilha Chefe da Ilha de Yanga de Conjunto de Ur-Yagga, e eu não aceitarei os seus insultos. Fale!”

“Você me encontrou em desvantagem, Kylara.”

“Direcione-se a ela como ‘Chefe’ antes que tu perca tua cabeça,” rosnou a mulher atrás dele, pontuando suas palavras com cortes de sua lâmina de cimitarra. Sangue morno gotejou por suas costas.

Kylara disse, “Alguém encontre um pano para o lombo dele. Sua nudez ofende meus olhos.”

Ofende? Abruptamente, ele revisou as palavras preparadas sobre sua língua. Continuar vivo requereria uma estratégia audaz.

Enquanto ele abria as mãos para pleitear seu caso, ele notou um número de profundos cortes e arranhões em seus braços. Seu peito, queixo e joelhos estavam ralados, as lesões densas com terra. Uma flecha quebrada brotava da placa de músculos logo acima de seu joelho direito. Mas nada doía tanto quanto devia. Ele se sentia bem. Cansado, mas estranhamente alerta.

Bem. Hora de saltar de um penhasco e ver se ele podia planar.

Puxando um profundo ar, ele disse, “Chefe Kylara, você não ofende meus olhos. Longe disso. Seu pescoço é uma torre de força. O tom dos músculos de seu bíceps–”

Os olhos de Kylara cuspiram fogo. “Como você se atreve a comentar a minha pessoa?”

Ignorando o gongo de alarme batendo em seus ouvidos, ele falou lentamente, “Elogios, não comentários. Nem uma palavra mentirosa.” Ele tomou o pedaço de pano apertado em sua mão e o envolveu em suas partes vitais até que estivesse decentemente coberto. “Além disso, você manuseia sua lâmina com insuperável habilidade–”

A cimitarra entalhava a garganta dele. Kylara estalou, “Cala tua boca vulgar.”

“Preferiria que mentisse?”

“Sim!”

“Como você desejar. Mentiras.” Ele olhou ao céu para se inspirar. A lua amarela, Iridith, cortava imensamente pelos sóis gêmeos, criando um eclipse parcial que pintava o fim da tarde com profundos tons bronzeados e línguas de fogo. Ele gesticulou para a cena vibrante. “Ó chefe, teu cabelo não ondula como uma negra cachoeira brilhando sobre os sóis. Não, ele se perde como o couro de um bode por lavar.” As guerreiras tossiram, a Chefe a mais alta de todas. “Teu odor corporal é redolente de uma inchada carcaça de mais de uma semana. Eu preferiria saltar deste penhasco ao invés de fitar um segundo a mais sobre teu semblante, que é tão incontavelmente horrendo–”

Ele bufou quando a guerreira atrás dele o socou sobre o rim esquerdo. “Cala a matraca!”

“Dejetos de macacos voadores, mulher, eu só estava fazendo o que ela pediu.”

Kylara fechou a boca com um estalo. O que era a expressão em seus olhos – descrença? Ira? Uma faísca de admiração? O que quer que fosse, desapareceu por trás de um olhar de verruma. “Sua língua é inteligente demais para um louco,” ela disse, perigosamente suave. “Talvez você seja um espião Sylakiano.”

Ele relanceou a própria pele de ébano, o triplamente cicatrizados peitorais de seu busto e as rodopiantes, escarificadas tatuagens tribais em seus braços e ombros, e grunhiu, “Eu preferiria cortar meu próprio coração.”

A cimitarra ameaçou seu nariz mais uma vez. Pelas Ilhas, ele franziu, esta Kylara era afeiçoada demais com a lâmina dela. Ele sempre tinha gostado dessa qualidade numa mulher. Ele tinha? Como que ele não se lembrava de nada, mas disso ele se lembrava tão claramente quanto os sóis lustravam os traços dela numa escultural rendição da deusa das guerreiras? As tranças que ela usava... ali, uma memória saltou na mente dele. Finalmente. Apenas os Leopardos, as tribos-guerreiras das mais distantes Ilhas Ocidentais, usavam o cabelo desta maneira – proximamente e intricadamente trançados no couro, cada padrão único para uma Ilha no Conjunto. Ela tinha mencionado a Ilha de Yanga. Ele nunca esteve em Yanga.

Kylara se esticou. “Você usa a ur-makka no seu pulso.”

“Não.”

“Me dê ela, ou eu juro que vou arrancá-la de sua carcaça quando você estiver usando vinte flechas embaixo dos seus dentes.”

Fúria queimou a bile dele. Não havia uma sombra de dúvida na mente dele que ela realizaria sua ameaça. As flechas miradas nele não balançaram sequer um quarto de polegada.

O homem soltou a estreita bolsa de pulso e a entregou, mantendo o rosto insensível. Um guerreiro preferia morrer do que entregar sua ur-makka, o símbolo dos espíritos protetores de sua família. A lisa bolsa de couro alojava um pedaço de casca com seus nomes queimados nela – seu nome de verdade, seu nome de família e seu nome de espírito.

Ele queria viver. Isso lhe marcava como um covarde? Ou sábio? Ele olhou para o céu, mas não encontrou respostas no infinito azul.

Ele não podia ter escolhido um lugar mais solitário para perder a cabeça. A árvore de prekki estava numa península áspera, a ponta ocidental do que deve ser uma respeitável Ilha para as Ilhas Ocidentais, as quais eram em maioria pequenas e irregulares. Elas eram escassamente habitadas por tribos de Humanos belicistas e multidões de animais mortais – rajais, leopardos, babuínos carnívoros, rocas-dos-ventos, escorpiões e cobras sendo os mais comuns transgressores. Da península ele fitava ou sobre intermináveis Terranuvens para horizonte ocidental, ou de volta para uma abrupta subida em colinas florestadas que pareciam verdes e verdejantes a primeira vista, mas indubitavelmente disfarçava uma centena de modos de morrer.

Ele podia se atirar do penhasco. Isso resolveria o problema de viver na hora que ele acertasse uma rocha, ou nuvem venenosa, ou o que tivesse abaixo. A altura não o incomodava. Mas algumas das tropas de Kylara atiravam desconfiados relances ao abismo. Elas se mantinham a bons quinze pés da beira, provavelmente alimentadas de nascença com alguma besteira supersticiosa sobre Dragões da Terra comerem Ilhas inteiras.

Kylara extraiu o pedaço de nome da ur-makka e o girou em seus dedos. Sem mais do que relancear o que ela tinha em mãos, a Caudilha repassou a ele. “Leia.”

Oh, ela era sagaz. Um jogo de confiança. Ele girou o suave pedaço de madeira sobre seus dedos, dizendo, “Não sabe ler, chefe?”

Ela enrijeceu. “Eu sei ler.”

“Ardan,” ele disse. “Nome de família, Yoaggaral.” Ele prendeu o ar enquanto observava o lado inverso. Seu nome de espírito estava escrito ali, como devia, mas em runas. Runas? Ele não tinha nem esperança de ler essas. Quem na Ilha-Mundo escrevia em runas? Dragões? Ele balançou um calafrio. Ele deve ter batido a cabeça mais forte do que tinha pensado.

“E este conhecimento milagrosamente afiou sua memória?”

“Não. Não estou certo nem de que é o meu nome. Confira.” Ele abriu a mão, de palmas para cima, abertamente mostrando o pedaço com nome.

Os olhos de Kylara furaram nos dele por um momento antes de piscarem para baixo. Sem confiança. Ela leu o pedaço. Ele não mentiu. Isso teria decretado sua ruína tão certamente quanto saltar do penhasco. Ela disse, “Conjunto de Naphtha? Eles foram atropelados pelos Sylakianos há um mês atrás – queimados por Dragões, eles dizem. Nós vimos a fumaça daqui. Você é provavelmente o último Ilhéu de Naphtha sobrando vivo.”

“O que levanta a pergunta, Chefe,” disse a guerreira atrás dele. “Como ele chegou aqui?”

“Eu não ligo.” Repentinamente, seu olhar pareceu coberto, o fitar de uma cobra antes da mordida fatal. “Ele me insultou. Mate-o.”

Uma lâmina sibilou pelo ar. Ardan sentiu a direção do balanço da guerreira, canhota, por de trás. Ele sussurrou em movimento, se agachando a frente de modo que a ponta apenas resvalasse na escápula. A guerreira tropeçou, retirada do equilíbrio já que o impacto esperado nunca ocorreu. Ele atacou com seu cotovelo, agarrando sua atacante na garganta. Enquanto ele se torcia em busca da lâmina, uma flecha cortou um pedaço de pele de sua nádega direita. Ele grunhiu, mas ainda torceu a cimitarra para fora dos dedos da guerreira estonteada.

“Esperem!” Kylara parou suas arqueiras com um agudo comando.

Ele se ergueu, pendurando a lâmina pesada da ponta de seus dedos.

“Então, você quer que eu te mate?” Um perverso sorriso tocou os cantos dos lábios de Kylara. “O que você está escondendo, Ardan do Conjunto de Naphtha? Devo te tirar com tortura?”

“Te contaria, se eu pudesse.”

A maneira de Kylara não perdeu nem uma linha de seu aço forjado em fornalha. “Talvez você contaria, Ardan, se pudesse,” ela disse. “Mas você não é nada além de um homem patético. Eu vou te dar uma chance – um duelo.”

“Um duelo?" Ele ecoou.

Alguém chamou ansiosamente, “Eu tomaria cuidado. Ele é um grande rajal, Chefe.”

Kylara sequer relanceou na direção daquela voz. “Está se oferecendo a tomar o lugar dele?”

“Não, Chefe.”

“Sinto a necessidade de um pouco de exercício,” ela escarneceu de Ardan. “O primeiro a cair, perde. Se você vencer, você é um homem livre por um dia. Após isso, nós vamos te caçar por esporte e te matar. Se eu te derrotar, você se tornará meu escravo, de corpo e alma. Afinal, você se atreveu a insultar a Caudilha de Yanga.”

Suas mulheres rugiram sua aprovação, batendo o liso de suas cimitarras contra suas coxas.

Pelas Ilhas, ele devia lutar contra a guerreira-chefe nesta condição? Ardan não gostava das chances dele. Não obstante, ele ofereceu seu maior, mais confiante sorriso até aqui, e disse, “Ah, se minha maior insensatez foi comentar sobre a beleza de uma Caudilha, então eu morrerei um homem contente.”

“Vamos ver se você consegue cair no chão... vivo.”

Isso adicionou uma mal-vinda perspectiva no jogo dela. Kylara pretendia matá-ele. Nenhum traço de piedade aliviava seu olhar agourento. Ardan girou sua lâmina para cima, ouvidos latejando, se sentindo estranhamente estouvado e descuidado. Se hoje era o dia de derramar sua vida, então que fosse.

Ele cruzou cimitarras com a Caudilha.

Kylara atacou primeiro, como ele esperava, mas não do jeito que ele esperava. Dor esfaqueou o joelho de Ardan assim que ele pulou sobre o baixo balanço do pé calçado dela. A cimitarra vergastou sobre sua cabeça. Se ele já não estivesse completamente raspado em todo seu escalpo antes, ele estaria agora depois do primeiro golpe. Pelas Ilhas, ela era rápida! Ele tocou a sua cabeça. Era arrepiada, mas não ao ponto de muitos dias de cabelo crescendo. Ele devia estar em algum lugar civilizado recentemente. Suas lâminas se arranharam. Ele relaxou no duelo, tentando ler o estilo duelo. Kylara parecia ser do tipo de duelista de ataque total – e ele não confiava nessa avaliação tão longe quanto ele podia jogar uma ovelha ralti.

Ele permitiu a Caudilha lhe escorraçar ao redor da árvore de fruta prekki. Suas guerreiras lhes davam espaço, mas não o suficiente para providenciar uma rota de escape. Não são tolas, essas mulheres. Elas gritavam e apostavam com gosto, especialmente quando Kylara abriu um corte no braço esquerdo dele. Ela apertou, balançando com força. Suas lâminas tremiam e faiscavam uma com a outra enquanto ele contra-atacava ainda mais forte, tentando abalar o pulso dela. Ela respondeu por chutar a lateral do joelho dele. Não apenas ela era rápida, mas ela era forte, como aquele chute evidenciou. Ardan pisou dentro de um poderoso golpe superior e atacou com os punhos o esterno dela. Ele não acertou nada além de músculo abdominal duro como pedra. Seu joelho não estava bom. Ardan mancava onde ele precisava da fundação de duas pernas sãs para a força que o uso de cimitarra exigia. Ele defendeu furiosamente, calculando como em sua mente ele podia ainda planejar viver por este duelo.

Rendição? Ele devia ter se matado. Talvez ela pudesse ser fisgada...

O confronto de lâminas soou no calmo ar vespertino enquanto os combatentes circulavam, suando livremente enquanto eles se igualavam golpe a golpe. Ardan abriu um corte no flanco direito dela. O riposte de Kylara perfurou o músculo de seu ombro esquerdo.

“Você podia passar por algumas aulas de luta,” ele disse lentamente. A cimitarra de Kylara sibilou além de seu ouvido direito. Ardan se esquivou atrás da árvore prekki. “Precisa de um bom professor?”

Ela escolheu não responder, deixando sua lâmina falar. Ardan defendeu robustamente e conseguiu estapear a mandíbula dela um tanto quanto não gentilmente com seu braço. Kylara tossiu, tocando com os dedos seu lábio sangrento, caiu ao ataque imediatamente com uma sessão de ataques que ele esteve pressionado a defender. Outro corte se materializou em seu ombro como se por mágica. O confronto deles se desenvolveu num fluxo e refluxo, um padrão de ataques e contra-ataques. Kylara parecia capaz de ler cada um de seus truques. Os pulmões de Ardan já bufavam. Tão rapidamente? Tinha algo errado.

“Você realmente acha que suas tropas podem me caçar em vinte e sete horas?” Ele se esquivou da lâmina rodopiante dela. O pé astutamente enganchado teria o derrubado, se não fosse a árvore prekki.

“Eu guardaria meu ar para viver,” ela respondeu.

Ardan se apoiou casualmente contra o áspero tronco, golpeando-a um tanto preguiçosamente. “Então eu vou tomar um ar aqui. Você não se importa, dama?”

“Eu não sou sua dama!”

Sua postura foi desfeita enquanto Kylara feria os dedos dele no cabo da cimitarra com um golpe de seu punho. Transferindo a lâmina para a mão esquerda, ele continuou lutando. “Não é minha melhor mão,” ele sorriu, “mas ainda ganho de você com a mão esquerda.”

Kylara respondeu por escorraça-lo ao redor do anel de suas guerreiras, que sibilavam e rosnavam insultos a ele enquanto ele entregava passo após escasso passo.

Defletindo outro poderoso golpe superior, Ardan se permitiu cair a frente, criado exatamente a oportunidade que ele tinha esperado – se aproximar dela. Ele serpenteou abaixo do braço segurando a cimitarra dela enquanto seu ataque dava a volta nas costas dele. Agora, a força maior dele deveria contar.

Ardan trancou seu braço direito ao redor da cintura dela e espasmou o corpo de Kylara do chão, mirando roubar um beijo de seus lábios. Um beijo certamente a enlouqueceria, que era a única maneira que ele poderia ganhar esta luta. Aquela sensação de bem-estar tinha desaparecido como uma breve névoa matinal.

Com duas mãos, Kylara esmagou o cabo de sua cimitarra na coroa da cabeça dele. Ardan cambaleou, sentindo o gosto de sangue. O joelho dela atacou a virilha dele, mas um giro de último segundo o salvou do pior enquanto ele defletia o golpe com a coxa. Mais rápido do que ele podia seguir, ela o socou na mandíbula com um quase perfeito cruzado de direita. Dor explodiu por sua boca em seu crânio.

Novamente, a árvore veio lhe ajudar. Ardan tocou a boca dele. Ela lhe tinha mordido o lábio!

“Brava, minha donzela da Ilha de sangue quente,” ele gracejou. Mas ele cambaleou enquanto tentava se recompor.

Kylara mudou de mãos. “Ao contrário de você, futuro escravo, eu sou canhota,” ela sorriu. “E eu estava apenas me aquecendo.”

Os olhos dele se arregalaram. As guerreiras ao redor riram cruelmente.

Ardan limpou suor de sua testa. Naquele preciso instante, Kylara atacou, chutando o toco de flecha encravado sobre seu joelho.

Dor estourou na perna de Ardan, de modo que o soco acompanhante não foi nada. Por um momento tudo o que ele podia ver era agonia branca. Ele ouviu o som de esmerilar; seus dentes raspando juntos como miolos de trigo mohili debaixo de uma mó. Quando sua visão clareou, foi para ver Kylara estando a apenas alguns pés de distância, rodopiando sua cimitarra indolentemente entre seus dedos.

Com um sardônico sorriso, ela disse, “Pagamento pelo beijo, rapaz. Desiste?”

Chacota!

Fogo enraiveceu em seu corpo, labaredando pela dor e limpando sua mente de qualquer pensamento racional restante. Ele não era Ardan. Ele era fogo. Ele era a chama do amanhecer. Ardan sentiu seus músculos incharem, ingerindo um dilúvio de adrenalina e força. Um baixo rosnado latejou em seu peito. Ele era um rajal desencadeado. Os massivos felinos negros, que tinham o tamanho de um homem sempre lhe tinha fascinado. Agora, ele saltava com agilidade felina.

A fúria primal de seu ataque cambaleou a jovem Caudilha. Uma dúzia de golpes de sua cimitarra trouxeram o clarão de medo nos olhos dela. Pela primeira vez, ele forçou Kylara em inquieta defesa, se esquivando e evitando com apenas um pensamento em sua mente – preservar sua vida. Suas guerreiras saltaram para trás com gritos surpresos. Alguém gritou que ela precisava de ajuda. Kylara se afastou, mas Ardan a superou incansavelmente. Ele a atacou e atacou, golpe após massivo golpe, mas ela não cairia mesmo se esmagada até os joelhos – seu espírito e sua coragem o negavam.

Uma flecha sibilou além de seu rosto esquerdo. Kylara gritou para que suas guerreiras não interferissem. Ardan usou a distração para atacar pela armadura protegendo o seio esquerdo dela, mas repentinamente, ela deslizou para fora do ataque dele e lançou um pugnaz contra ataque dela mesma, sibilando entre os dentes a cada confronto de suas lâminas. Eles atacavam tão duramente que ambos tremiam a cada golpe. Kylara estava longe de zombaria agora. Nada de espancá-lo até o chão. Os insultos dele tinham garantido isso.

Por um breve instante, ele sorriu com a ironia.

Palavras deram caminho para grunhidos e chiados de esforço. Trevas se esgueiravam nos cantos de sua visão; não sombras, mas um crepitar de chamas negras. Ele sabia que tinha que lembrar, pois havia algo muito importante sobre o inferno dentro dele... O braço de Ardan trabalhava irracionalmente enquanto ele defletia outro ataque de Kylara. Ele sentia um poder enterrado em seu ser, familiar porém ameaçador, uma estranha, rasa poça que se mexia como se ciente de seu estar. Ele a temia. Ele receava o monstro interior, ainda que se ele pudesse apenas explorar esse poder, ele poderia certamente esmagar esta negra lustrosa, que, com um rosnado colado em seu antes atraentes lábios, estava lentamente, mas certamente escorraçando o âmago dele.

Ardan ponderou se ele já encontrou algum guerreiro mais formidável, homem ou mulher.

Seu braço de espada atacou repetidamente acima, bloqueando os dominantes balanços superiores enquanto ela buscava partí-lo em dois. Kylara uivou, uma construção de fúria que tinha uma força terrível em si, emergindo em direção ao seu último massacre. Ele tinha que parar com isso antes que ela o matasse. Ardan pisou forte com o pé direito, com a intenção de esmagar os dois braços acima e quebrar os pulsos dela quando ela atacasse de novo. Naquele instante, seu joelho lesionado tropeçou e desabou, arremessando-o de joelhos. Ele parou a queda com seu cotovelo.

Enquanto os músculos dos braços, ombros, e abdômen de Kylara se contraiam, trazendo seu ataque a um completo golpe superior prestes a cruzar com o preciso centro de seu crânio, Ardan teve tempo de compreender que sua defesa se tornou desesperadamente torta. A expressão de Kylara registrou surpresa. Mas ela não podia revenir seu golpe em tempo.

A lâmina da cimitarra esmagou no crânio de Ardan.

A escuridão à espreita o tomou embora.
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Capitulo 2: Campanha


[image: image]




ARANYA, DRAGÃO-PRINCESA de Immadia, revirou suas massivas patas inquietamente. Yolathion estava fazendo um terrível rebuliço de seu primeiro voo em cima de um Dragão, ela pensou. Paciência não era aparentemente uma virtude Dracônica. O rebuliço dele fez cada escama em seu couro ametista formigar como se ela estivesse passando por um grave caso de ácaro de escamas tal qual Zuziana estava lhe zombando ter.

Sua amiga, a igualmente escamosa primeira lagarta de Remoy, já estava zipando por ali no ar acima do castelo, lar desde tempos anciões para a família real da Ilha de Immadia. As escamas da Dragoa Azul reluziam como a luz dos sóis faiscando perfeitamente de um limpo lago de montanha. Ri’arion, o Cavaleiro de Zip, acenava para Aranya enquanto eles arrebatavam em alta velocidade. Zip realizou um rolar de barril para estibordo seguido de outro para bombordo, que terminou numa virada e interrupção. Seu chiado de incômodo seguiu o caminho inteiro até onde o Dragão Ametista se empoleirava no topo da Torre de Izariela.

Seu poleiro lhe dava uma vista panorâmica da Ilha de Immadia, sua casa. Os corações de Aranya planavam com um prazer dracônico em lugares altos. Em contraste, seu novo Cavaleiro Dracônico estava um tenso maço de nervos, se movendo atrás dela.

Dragão-Aranya inclinou a cabeça timidamente. “Digo, guerreiro Jeradiano?”

Ele ensaiou um sorriso torto. “Sim, dama Dragão?”

“Essas são minhas traseiras. Num Dragão, a minha parte que fala está nessa ponta.”

“Ah, eu não estava... certo.”

Aranya encobria seu namorado enquanto ela o empurrava para seu ombro. “Suba. É uma perfeita tarde Immadiana e você está arrastando suas botas exageradas.”

“Olha, eu tenho mais que sete pés de altura. Não estou acostumado a ser encoberto por ninguém, ainda mais pela minha namorada. Minha namorada de quarenta e três pés, duas polegadas e um quarto de tamanho, como medido ontem.”

A crescente irritação de Aranya fez fumaça se curvar para fora de suas narinas. “O que aconteceu com o, ‘estou pronto para voar contigo’ e todas aquelas outras coisas amáveis que você disse – quando que foi?”

“Abaixo de um quinteto de luas cheias, à quatro noites passadas, eu declarei meu amor por ti, Immadia,” declamou Yolathion, mas ele bem que estragou o efeito por escorregar das escamas na perna direita dela e cair em sua nádega. Um traiçoeiro bufo de riso do Dragão soprou a franja negra sobre dos olhos dele. Ele disse, “O problema é que em sua forma humana você é linda-linda, Aranya, enquanto em sua forma de Dragão, você é assustadora-linda.”

Se levantando, ele limpou a traseira de suas calças. Com aquele franzido de concentração que ela passou a achar tão cativante, Yolathion delicadamente negociou o salto da perna pro ombro dela. Ele tomou um gigante passo sobre a coluna de espinhos dela e pisou cuidadosamente em sua sela de Cavaleiro Dracônico.

“Nak não fez tanto barulho na carona dele,” ela disse.

Yolathion afivelou as cintas sobre suas coxas e se atrapalhou com o cinto abdominal. “Sim. E ele teve cento e quantos anos de experiência voando em cima de um Dragão? Olha, é a minha primeira vez. Eu quero me lembrar–” e ele suspirou tão profundamente que todos os três corações de Aranya saltaram como um, “–de tudo. Pronto. Espero.”

Ele realmente era engraçado demais, Aranya pensou, pisando sobre a beira da ameia. Seu joelho lesionado torceu infelizmente quando ela pôs peso nele – o presente de partida de Garthion. Mas sua cura estava prosseguindo em velocidade Dracônica. Dois ou três dias a mais, e a junta deveria reganhar seu funcionamento completo.

Se a vida dele pudesse ser escrita de modo organizado num pergaminho e desmarcada item a item, Yolathion preferiria assim. As sobrancelhas de Rei Beran tinham se rastejado em direção ao cabelo mais que uma vez. Aranya sabia que seu pai estava considerando as diferenças entre sua filha artística e de lutar-com-as-surpresas-da-vida e o homem de surpresas-são-más nas costas dela. Ela podia reformar ele, dado o tempo. Especialmente quando ele cheirava tão formidavelmente – mas ela tem que se lembrar de não chamar seu perfume Jeradiano... bem, perfume. Ele tinha ficado tão ofendido. Como que ele tinha chamado, pomada de barbear?

Aranya sorriu dentadamente sobre seu ombro.

“Isso é um sorriso, Aranya?” perguntou Yolathion. “Ou então, ‘você parece um lanche’?”

“Mmm,” ela retumbou, lambendo seus lábios com sua língua bifurcada. “Sete pés do mais fino bife-humano de Jeradia servido num prato? Eu podia afundar minhas presas nisso!”

O batimento cardíaco de Yolathion dobrou, chegando em sua fantástica audição de Dragão como um insano tambor.

Ótimo, agora ela assustou ele. Aranya teria preferido um pouco mais de confiança da parte dele. Talvez isso viria, também, dado o tempo. Ela relaxou nas ameias, se retraindo novamente enquanto a dor irradiava de seu joelho. As lacerações em suas escamas também precisavam se curar, arrancadas por flechas de bestas de seis pés de tamanho.

“Pronto para queimar os céus, Cavaleiro?”

“Sim.”

Eles fitaram sobre a Ilha-Reino de Immadia. Muito da cidade capital tinha sido queimada na grande batalha contra a frota de Draconaves Sylakianas, na qual eles derrotaram Garthion, o filho do Supremo Comandante Sylakiano, com a ajuda de uma deserção de Yolathion e suas forças Jeradianas. Além das muralhas da cidade, um vasto campo se preenchia estavelmente com Draconaves remendadas com partes resgatadas. O fogo de um Dragão Ametista ou as flechas flamejantes de sua Amazona não deixavam muito para trás quando elas explodiam uma das sacas de hidrogênio. Mas a frota Immadiana e os postos terrestres de bestas de guerra e catapultas tinham derrubado muitas Draconaves, também.

Zip era agora uma Metamorfósica, transformada irrevogavelmente pelas lágrimas Dracônicas de Aranya que salvaram sua vida. Zuziana, Princesa de Remoy, era agora capaz de transformar entre sua forma Humana e Dracônica a vontade. Culpa e felicidade se turvavam no peito de Aranya sempre que ela lembrava o que ela tinha feito com sua amiga. Zip disse que estava feliz. Ela tinha que se agarrar a isso, ou o remorso iria criar garras e presas de animais selvagens dentro dela.

Com um pesado suspiro, Aranya abriu as asas. As grandes, flexíveis membranas de voo se flexionavam à vontade, os milhares de músculos auxiliares ao longo dos ossos de suas asas e escoras de voo tornando-os em altamente sensíveis instrumentos de voo Dracônico. Garthion tinha caído no mastro encontrado nesta mesma torre. Perfurado no cérebro, ele morreu instantaneamente. Seu corpo de Dragão carmesim ainda preenchia o pátio do castelo abaixo – o corpo de um Dragão Metamorfósico, o maior segredo dos Sylakianos.

Se o filho tinha sido um gigante Dragão Metamorfósico Vermelho, o que seria o pai dele? Ou quaisquer outros irmãos e parentes?

“Agora é você quem está mandriando,” disse Yolathion. “Por que tão pensativa, amada?”

“Eu estava pensando sobre Garthion.”

“Esqueça aquele covarde,” Yolathion disse. “Voe, Aranya. Deixe o esplendor da Ilha de Immadia preencher seus corações Dracônicos e apagar o mal daquele homem para sempre.”

Graças aos céus que ele entendia.

A menor das inclinações de suas asas captava a brisa. Aranya planava sobre os tetos da cidade de Immadia. As ruas foram limpas de corpos, enquanto o cemitério além das muralhas da cidade tinha inchado imensamente, preenchido com Ilhéus Immadianos e tropas Sylakianas igualmente. Tantos mortos. Tantos imolados sobre a pira da ambição Sylakiana de comandar a Ilha-Mundo.

Ela relaxou em algumas batidas de asas e relanceou sobre seu ombro. Que precioso! O rosto de Yolathion era uma figura de maravilha.

Aranya subiu, circulando lentamente para dar a seu Cavaleiro Dracônico uma bela vista dos ásperos, nevados picos Immadianos ao norte e oeste da cidade. A Ilha tinha apenas cinco léguas de distância; sete se alguém contasse as Ilhas remotas ao norte. Ao redor das beiras, acima de onde o maciço da Ilha se erguia dos gases venenosos das Terranuvens, os anciões tinham construído grandes lagos terraceados para capturar a inconfiável queda pluvial de Immadia. Iridith cobria completamente dois terços do horizonte, enquanto a crescente lua Jade dominava o céu setentrional como se para formar uma arcada em direção ao fim do mundo.

Seu Cavaleiro gritou, "Isto é incrível, Aranya!”

“Não precisa gritar, seu rajal pateta,” ela devolveu. “Pronto para um pouco mais?”

“Er, tão estável quanto ela for, deslumbrante Dragoa, ou meu almoço vai fazer um pleito para a liberdade.”

“Olha, lá vem Safira,” disse Aranya.

A pequena dragonete abandonou o colo de Ri’arion e se atirou para Aranya e Yolathion, chamando estridentemente. Aranya riu. Olá, sua ridiculamente bela criatura, ela a cumprimentou em Dracônico. Safira voava ao redor do focinho de Aranya, seus olhos iguais a joias rodopiando com excitação e estima. Com apenas um pé de tamanho e talvez um e meio em envergadura de asa, a dragonete era tão manobrável quanto um morcego. Bem agora, ela demonstrou suas habilidades numa espiralada dupla cambalhota, antes de repentinamente notar Yolathion na sela e vir a uma parada no ar de surpresa. Ela saraivou uma série de pios impertinentes em Aranya.

Ele é meu Cavaleiro, ela disse. Meu... er, companheiro. Ele se chama Yolathion.

“O que você disse para ela?” perguntou Yolathion, cruzando os olhos enquanto a dragonete se virava sobre sua cabeça, examinando-o com desconfiança.

“Que você é meu Cavaleiro,” disse Aranya, editando sua resposta apressadamente. Apesar disso, suas chamas na barriga murmuraram, alimentadas por sua vergonha. “Eu acho que ela esperava Zip – que é bem mais delicada que você, seu monte. Você pesa demais.”

Ele riu, flexionando seu poderoso corpo. “Estou certo de que você crescerá para a tarefa, ó poderoso Dragão Ametista. Não, eu sou um homem e um guerreiro, montando numa grande fera alada sobre as Ilhas, não um diminuto tufo de uma Princesa de Remoy. E você é delicada em sua forma Humana, comparada a mim.”

Sua altura seriamente reduzia o potencial leque de namorados que eram maiores que ela, Aranya pensou. Ela amava quando ele acolhia a cabeça dela embaixo do queixo dele, lhe fazendo sentir segura e querida. Mas ele parecia tão envolto na aparência dela, como se uma Princesa devesse ser perfeitamente escovada toda hora de todo dia, e seu sorriso devesse nunca falhar em brilhar. Talvez um sorriso de cem presas fosse um pouco brilhante demais? E devesse vir anexado a algo menos Dragão?

“Quem é tufo e diminuto por aqui?” rosnou Zuziana, deslizando em formação com Aranya. Ri’arion os cumprimentou do outro lado da divisa.

“Relaxa nas chamas aí, amor-Dragão,” disse o monge Fra’anioriano, dando em sua montaria tão afeiçoado tapa que as sobrancelhas de Yolathion saltaram. “Estivemos praticando soprar fogo. Zip não aprendeu a queimar os céus ainda, mas se você continuar insultando ela, não vai demorar muito.”

“Certo pra caramba,” disse Zip, ainda rosnado. “Legal de vocês perambularem por aqui nesta tarde, lerdos. Rei Beran tem um trabalho para gente.”

Aranya interrompeu, “Não acham fofo ouvir esse sotaque Remoyano suave-como-flor-dorlis rosnando por entre as presas de um Dragão?”

“Bah, diz o papagaio Immadiano que pronuncia cada vogal de seis maneiras diferentes?” respondeu Zuziana.

As Dragoas tomaram divertidos beliscões entre si, assustando seus Cavaleiros.

“Zuziana é delicada comparada ao meu Dragão,” o Jeradiano pôs. “Aranya diz que quando ela crescer num grande Dragão...”

Todos eles riram quando as chamas da barriga do Dragão Ametista retumbaram e um soluço de fogo labaredou dez pés para fora de suas narinas. Safira deu um guincho de prazer e mergulhou nas chamas, se banhando nela.

“Bem,” disse Zuziana, tão surpresa quanto todos com a resposta da dragonete. “Que tal uma volta nas montanhas para ver se alguma das Draconaves de Garthion ainda são resgatáveis? Beran interrogou os Sylakianos que sobreviveram a escalada abaixo. Eles disseram que as Draconaves que as dragonetes-de-gelo derrubaram não foram destruídas – mas eles não podiam repará-las por causa do frio. Você acha que conseguiria isso, ou os Jeradianos se tornam tão azuis na neve quanto o meu monge da Ilha-vulcão superaquecida, aqui?”

“Vai estar congelando,” disse Aranya.

“Oh, não se preocupe,” Zip sorriu. “Yolathion pode te aquecer o quanto você quiser depois, Aranya.”

Com uma aparada de suas asas, ela dardeou em direção aos picos próximos.

Aranya tossiu, “Zuziana de Remoy! Você me espera quando eu te pegar...”

* * * *
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Jantares de família foram expandidos para incluir Ri’arion, Zip, Yolathion, Beri e Comandante Darron. A mesa foi um tumulto de gargalhar enquanto Zuziana os tinha no ponto com sua colorida recontagem de como eles lideram com sua diarreia enquanto voando da Ilha de Ferial para o grande vulcão no meio do mar de Immadior, o grande espaço de Terranuvens ao sul da Ilha de Immadia. Após isso, Aranya se retirou para sua cama se sentindo tão morna quanto Zip tinha lhe prometido. Ela tocou seus lábios, ainda formigando de um último beijo. Yolathion era galante bem na medida. Perfeitas maneiras acompanhadas por um sempre-tão-perverso beijo.

Leopardo, pegando emprestado a frase favorita de Zip.

Ela relaxou no seu travesseiro, ponderando quando Zip deve deixar qual fosse a safadeza que ela estava realizando com seu monge – agora ex-monge – e vir para cama, também.

Eles conseguiram arrastar uma saca de hidrogênio intacta para fora das montanhas, e tinham encontrado quase uma dúzia de resgatáveis embarcações. Beran iria despachar diversas tropas de soldados e engenheiros na manhã.

Nossa, ela estava cansada. Suas feridas ardiam. Uma tempestade passou por trás de pálpebras fechadas.

Aranya fugiu nas asas de suas chamas internas.

Por um tempo interminável, ela planou através da Ilha-Mundo envolta numa bizarra mistura de batalhas e queda nas Terranuvens. A pata de Garthion se esticou das fumacentas, crescentes nuvens de tempestade para dilacerar suas asas. Gasta, esfarrapada, ela escapou outra vez. Mas a tempestade inchou, se tornando mais negra e ameaçadora a cada momento.

Os dedos frios acalmaram sua testa. “Você está queimando as cobertas, Aranya.”

Ela gemeu, se virou para o lado direito, e sonhou de novo. Trovão esmagou seu mundo. Tão rápido quando ela voava, a tempestade se movia mais rápido. Malignas nuvens trovosas de preto e verde ferviam em todo o seu redor, prendendo seu eu Dragão num desfiladeiro de nuvens. Trovões recortavam ao lado.

Repentinamente, três das sete cabeças do Dragão Negro gritavam com ela, rugindo, Como se atreve a fugir? Me escute!

Aranya gritou.

Sua voz era um crepitar de trovão. Me encontre o Dragão das Ilhas Ocidentais! Aranya caiu no redemoinho.

Ela espasmou para o alto, sentindo um metálico gosto de sangue em sua boca, ofegando, “Fra’anior? Grande Dragão?”

O sonho se foi. Repentinamente bem despertada, Aranya abraçou os joelhos ao seu peito. Por que o Dragão Ancião estava tão furioso com ela? Talvez tolamente, ela um dia prometeu para ele sua ajuda – tão pequena quanto ela fosse em comparação de seu poder de abalar Ilhas.

Aranya deslizou de debaixo de suas cobertas. Ótimo. Outro número de marcas de queimadura. O suave respirar de Zuziana garantiu a sua amiga que ela estava dormindo de modo são na cama oposta. Ela andou silenciosamente para as cortinas e espiou para fora das altas janelas de crisvidro de seu quarto real. Amanhecer em duas horas, ela julgou da posição de Jade no céu. A lua Mística se ergueu sobre a crescente de Jade, um perfeito disco agarrado pelos dois braços de um amante. A artista em si suspirou. Beleza para roubar o ar de alguém.

Um tilintar de luz na torre oposta lhe captou o olho. A sala de mapa de Beran? Seu pai devia estar acordado. De uma vez, Aranya andou com a ponta dos pés até a porta, pegando um apoio de adagas bifurcadas Immadianas e uma capa para um mínimo de decência, antes de se esgueirar no corredor.

“Saudações das Ilhas, Princesa,” o guarda lhe cumprimentou. “Acordou cedo?”

“Oh, Felial? É Felial, não é?”

“Minha dama,” disse o jovem soldado, se endireitando até que parecesse um atiçador de fogo.

“Felial, seus irmãos ainda estão te provocando sobre como foi você quem descobriu o Dragão nas ameias?”

“Sim, minha dama.”

“Por que você não fala para eles que o Dragão vai visitar eles se eles não se comportarem? Como está seu pai, Felial?”

“Ele queria te agradecer por curar...” As bochechas de Felial criaram altos pontos de cor enquanto Aranya sorria para ele. Repentinamente, ele gaguejou, “O toco no joelho dele está melhor e o Comandante Darron veio ver nossa família e falou com ele sobre trabalhar como navegador no futuro e enviou engenheiros para consertar nossa casa e estamos tão gratos, Princesa.”

Aranya concordou. “Bem, eu só vou ver o Rei, Felial. Relaxe.”

“Sim, minha – cuidado!”

O ombro de Felial lhe socou lateralmente. Pano escovou sua cabeça enquanto uma tapeçaria caiu ao lado. O jovem soldado se emaranhou com um homem, grunhindo, estragando um agitado golpe de espada mirado em seu pescoço.

O homem gritou, “Morra, Dragão desprezível!”

Um rosto, meio visto, rosnava com ela sobre o ombro protegido de Felial enquanto o guarda empurrava seu atacante desajeitadamente contra a parede da passagem. O possível assassino grunhiu, mas sua mão esquerda se ergueu sobre as costas de Felial. Metal piscou na meia luz. Empunhando uma das adagas bifurcadas de seu cinto, Aranya atirou-a instintivamente num arco baixo. Uma curta lâmina girou dos dedos partidos do homem.

“Dragão desp–”

Seu grito foi enforcado assim que a espada de Felial escorregou em seu peito.

Aranya piscou enquanto ela observava um tufo de fumaça azul marinho se soltar da adaga caída. Tomando a forma de uma dragonete não maior que a bola de seu dedão, ela voou em sua direção mais rápido que seu olho pudesse acompanhar, e... desapareceu? Ela esfregou um pequeno, gelado pedaço na parte superior do braço. Nada. Ou, mágica? Suas chamas interiores estalaram brevemente. Não bem desperta, abalada por seu sonho, ela pode ter imaginado.

“Rápido, Princesa.” Mãos agarraram seus braços.

“Me levem para a torre do Rei,” ela disse. O soldado que tinha lhe tomado era um pesado Jeradiano, uma cabeça inteira mais alto que ela.

“Só um louco,” ela ouviu alguém dizer. “Como ele entrou?”

“Um servo,” disse outro soldado. “Trabalhava aqui por mais tempo do que eu posso lembrar. Bom trabalho, Felial.”

Aranya relanceou sobre seu ombro enquanto o Jeradiano a apressou. Julgando pelo sangue vermelho escuro escorrendo pelo corredor, não haveria interrogações com aquele homem. Louco? Armado com espada e adaga, escondido atrás de uma tapeçaria? Ela não estava tão certa. Ela mancou pela sinuosa escadaria um passo de cada vez, tentando parar o correr de seu coração, e então seguiu um gelado corredor de pedra para a torre leste. Outra escadaria lhe encontrou ali.

O Jeradiano a entregou para os dois guardas Immadianos. “Tudo quieto aqui?” Ele retumbou.

“Sim.”

Deixando os guardas discutindo o incidente em baixos tons, a Princesa deslizou adentro. Ela encontrou Rei Beran, bebê em mãos, observando sua mesa de mapa em profunda concentração. “Ei, Pai.”

“Ei, Faisquenta. Não consegue dormir?”

“Não. Você? Leanya está te mantendo acordado?”

Ele cacarejou. “Só um pouco. É a vez de Silha dormir. Dois gêmeos ocupados para perseguir em algumas horas e essa bebê... o que foi esse grito que eu ouvi?”

“Um assassino,” disse Aranya. Rei Beran empalideceu mais branco que o gelo de um inverno Immadiano. “Pai – eu estou bem.”

“Um – quê?” Botas martelaram do lado de fora do corredor. “Aranya... eu vou matar–”

“Pai, eu não estou ferida. Podemos conversar?”

Com um evidente esforço, o Rei descurvou os dedos esbranquiçados do cabo de sua adaga. Ele suspirou, “Sim. Um assassino, você disse?”

“Ou um louco.”

“Me perdoe, um momento.” Beran se esgueirou até a porta e a abriu de uma vez. Aranya se retraiu com o baixamente pronunciado mas agudo tenor de sua interrogação do guarda em serviço. Mas quando ele voltou, tudo o que ele disse foi, “Um soldado confiável. É quase impossível de defender contra tal ataque. Você está realmente ilesa?”

“Nem um arranhão.”

Aranya decidiu não incomodá-lo com a questão da mágica que ela pode ou não ter vislumbrado. Ver sua filha aparentemente se erguer dos mortos era mais que o suficiente para um pai lidar por uma semana, não era? Ela tocou a parte de cima do braço pensativamente. Nem uma gota de mágica.

Na deixa, Rei Beran disse, “Além de assassinos, o que está na sua cabeça, Aranyi?”

Aranyi – a forma íntima de seu nome. Ela sempre considerou como um especial sinal de afeição para ela. Ela ponderou do que ele pode ter chamado sua mãe, Izariela. Izari? Izi?

Ela fitou a mesa de mapa, que demonstrava a parte ao norte da Ilha Mundo das mais setentrionais Ilhas, os congelados escarros de rocha ao norte até de Immadia. A superfície tinha um quadrado trinta e seis pés de tamanho, mas separados em nove partes para que uma pessoa pudesse andar entre os segmentos ao invés de tentar alcançar aquela largura. Ela modelava cada Ilha conhecida e cada significante espiráculo de rocha. Cada um era meticulosamente nomeado com a própria mão de Beran. Aranya notou que o vulcão e o Pé de Dragão foram adicionados, próximos da legenda do Mar de Immadior. Zuziana, com sua obsessão por mapas, provavelmente adicionou este detalhe.

Mas a disposição das forças de Beran foi o que capturou sua atenção. Modelos de Draconaves, postos Sylakianos... Rei Beran estava formando estratégias. Os cabelos em sua nuca formigaram quando ela compreendeu sua intenção.

Me encontre o Dragão das Ilhas Ocidentais.

Tentando disfarçar seu desconforto, Aranya abriu as mãos. “Me deixe cuidar de Leanya um pouco, Pai, enquanto você me explica essa estratégia de duas frentes. Se não me lembro–”

“Que eu jurei nunca lutar em duas frentes? Deveras.”

Beran entregou a Aranya sua irmã mais nova – sua meio-irmã, apesar dela não pensar em Leanya assim. Ela abraçou o bebê na curva de seu braço esquerdo. Seu Pai não estava enganado pelo porte calmo dela, ela sabia.

Ele se virou para a mesa, dizendo, “Eu estive brincando com esta estratégia de dois dentes desde que derrotamos os Sylakianos, Faisquenta. Vamos ser claros. Apesar do severo revés que lhes entregamos, nós ainda precisamos lidar com a frota de Draconaves Austral Sylakiana, atualmente sob o Primeiro Martelo de Guerra Ignathion.”

“Dado que roubamos o filho de Ignathion,” Aranya pôs.

“Exatamente. Mesmo ignorando os restantes da frota Setentrional, nós ainda encaramos uma forma maior do que qualquer uma que podemos juntar.”

“Tem pelo o menos mais um Dragão Metamorfósico.”

“Sim, isso também.” Ele varreu as mãos pelo mapa. “Você vê, o problema sempre foi que existem duas rotas viáveis para atacar a Ilha de Immadia. Uma do sul, e outra das distantes Ilhas Ocidentais. Existem consideráveis fortalezas inimigas postas ao longo de ambas as rotas. A hora de atacar é agora, enquanto eles estão desorganizados e consternados. Mas precisamos equilibrar prontidão contra capacidade. Nossas forças estão gravemente esgotadas. Os Sylakianos tem recursos vastamente maiores. Então, vindo a nossas necessidades estratégicas. Recursos. Assegurar nossas fronteiras. Nós sabemos que Ignathion é o verdadeiro pensador estratégico, enquanto o Supremo Comandante Thoralian é unidimensional em sua abordagem. Então, se estivermos lidando com Thoralian, nós precisamos lutar em duas frontes. Não importa o quão magro isso nos espalhe, enevoará o julgamento dele.”

“Mas minha mente continua voltando para duas Ilhas. E elas se encontram racionalmente próximas, aqui ao oeste e sudoeste de Sylakia – Fra’anior e Jeradia.”

Aranya concordou, aproveitando a faísca nos olhos de seu pai enquanto ele expunha suas visões. Ela disse, “Fra’anior eu entendo, porque eles são nossos aliados e tem sabedoria Dracônica a ser encontrada lá – nós discutimos isso. Mas, Jeradia? Pai, você não está me fazendo um favor por causa de Yolathion?”

“Um pequenino favor,” ele disse, ilustrando com os dedos. “Estou esperando que Yolathion possa persuadir a gente dele para rebeldia. Isso nos daria um leque de excelentes guerreiros e uma poderosa ficha de barganha com Ignathion. Em doze verões lutando contra ele, eu nunca aproveitei essa luxúria. Jeradia e Fra’anior são as chaves para as Ilhas ao oeste de Sylakia. Segura essas e você segura o Oeste – se você não tiver nenhum grupo de tribos raivosas ou Sylakianos te esfaqueando pelas costas. Logo a surpresa tática, o ataque que varre de norte a sul junto com as Ilhas Ocidentais antes de se virar – repentinamente – para Sylakia.”

Se movendo entre as mesas ao lado dele, Aranya perguntou, “Pai, você não está planejando conquistar as tribos?”

“Não, Faisquenta.” Seus bem amados olhos cinzas se ergueram levemente para medir a estatura dela. “Quando que você se ergueu das Terranuvens para ultrapassar seu Pai, hein?”

Com um sorriso, Aranya se ergueu na ponta de seus pés. “Nossa, como você encolheu, velho.”

“Huh. Um pai não deveria ter que levantar o olhar para sua filha sem lenço na cabeça. Não é certo.” Mas sua reclamação veio com um torto sorriso e um pouco de força.

“Desculpa.” Auto-conscientemente, ela começou a pentear suas longas, multicoloridas madeixas para trás de seu rosto.

“Pare com isso.”

“Vestir um lenço é tão desconfortável quando eu fico trocando–”

O bufo dele a interrompeu. “Eu adoro ele,” ele disse. “Você é tanto a imagem da sua mãe, que metade do meu coração se sente como se tivesse voado de volta no tempo. Jamais se envergonhe da sua gloriosa juba.”

Izariela! Aranya grunhiu com o peso de insuportável dor. Seu rosto pálido, semi-transformado. Seu peito imóvel. Não, ela tinha que se manter firme com a esperança que sua mãe tinha sido apenas envenenada, que ela podia de algum jeito ser revivida e recuperada de sua estranha tumba de cristal. Buscar justiça por Izariela empalidecia em comparação com esta esperança que queimava de modo tão quente no peito dela, crepitando como uma chama viva dentro de si.

“Agora,” disse Beran, “você e eu ambos sabemos que as tribos nunca ficariam contentes de serem amarradas a Immadia, nem tenho ambições de substituir o Império Sylakiano com o meu próprio. Mas eu vou fazer o que é necessário para a Ilha-Mundo.”

Aranya lhe abraçou com um braço. “Sabe, como Pai, você é bem tolerável, além de ser um Rei adequado.”

“Ah, você me lisonjeia,” Beran cacarejou em sua barba. “Estou só tentando resolver todos os problemas que minha Dragão-filha pródiga mexeu. Se nós acidentalmente corrigirmos a Ilha-Mundo no processo, isso seria um resultado esmagador. Então, Faisquenta. Bota para fora. Por que as sombras se espreitando nesses olhos ametistas?”

Ele a conhecia bem demais.

Aranya considerou o mapa pelo espaço. A estratégia dele era tão clara quanto fino cristal. Fazia sentido – mas havia muitos desconhecidos, não pequenos, que eles podem ter erguido agora que o segredo dos Dragões Metamorfósicos Sylakianos foi revelado para a Ilha-Mundo. Enquanto seu pai lhe mantinha esperançosamente, Aranya aceitou seu calado desafio.

“Darron se move ao sul da Ilha de Yorbik,” ela disse. “Ele inicia cerco para as fortalezas Sylakianas e estaleiros de Draconaves ali. Julgo por este contador azul que você tem Zip e Ri’arion acompanhando ele?” Aranya balançou Leanya enquanto ela se mexia. “O Comandante marcha por Gemalka, Helyon e Ferial com todas as trompetas gritando, enquanto sua segunda linha de ataque furtivamente faz a longa jornada ocidental para a Ilha de Yar’ola, então varre para o sul, em direção ao Conjunto de Ur-Yagga. Este pedaço de pedra ametista me representa, certo?”

“Sim.”

“Tendo amarrado os Sylakianos na Ilha de Yorbik, se o tempo estiver certo, nós então abordamos eles de Fra’anior ou Jeradia. Nós temos um Dragão em cada linha de ataque para nos dar uma massiva vantagem tática. A estratégia, inicialmente, é para capturar tantas Draconaves quanto possível. Nós enviamos todas as embarcações que nós podemos com Darron, uma grande amostra de força, enquanto o verdadeiro alvo são estes postos Sylakianos aqui nas Ilhas Ocidentais.”

Rei Beran bateu palmas suavemente. “Bravo. Eu não perdi tempo em te martelar em forma, perdi? Mas você ainda não me disse–”

“Pai. Mesmo uma raposa de penhasco precisa aprender a ser paciente.” Aranya pôs a mão sobre o modelo de Ur-Yagga, um ocupado conjunto de mais de duzentas Ilhas, pequenas e grandes. “Eu sonhei com o Dragão Negro essa noite, Pai. Fra’anior falou comigo. É por isso que eu acho sua estratégia para as Ilhas Ocidentais tão estranhas.”

“É a única estratégia que faz sentido.”

“Pai, tem um Dragão nas Ilhas Ocidentais. Eu estou encarregada de caçá-lo.”

Boquiaberto em espanto, Beran coçou sua barba. “Pelas montanhas de Immadia, tem Dragões caindo dos céus esses dias?”

“Sim, você pode pegar eles igual a gotas de chuva.”

Rei Beran sorriu para sua alta filha com um tão furioso orgulho que justamente tirou o ar dela. Isso era o que sua mãe, Izariela, deve ter amado nele. Ela viu tão claramente. “Então, Faisquenta, vamos trabalhar a contra-estratégia. Como Thoralian vai responder? Onde e quando?”

* * * *
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Dezessete Draconaves mais uma Dragão Azul e seu Cavaleiro decolaram para a rica em minerais Ilha de Gemalka aquela mesma noite. Outras oito embarcações estavam todas avançadas em reparo. Beran ordenou que uma segunda onda partisse assim que possível para apoiar Comandante Darron. O Rei iria comandar só seis das Draconaves de cento e cinquenta pés, carregando tripulações completas de cinquenta guerreiros cada.

Zuziana deixou cair algumas lágrimas antes de sua partida. “Te vejo num mês, Aranya. Se cuida.”

“Cuida daquele monge maníaco, Remoy.” Aranya abraçou sua melhor amiga como se pudesse de algum jeito transferir sua força para Zip. “Trabalhe nos seus poderes de Relâmpago. Voe forte e honesta.”

Zip não disse o que Aranya sabia – que ela não sabia nada sobre lutar contra outros Dragões, caso chegasse nesse ponto. Os corações Dracônicos de Aranya martelavam em seu peito. Elas eram apenas Dragões juvenis. E se ela ou Zip se encontrassem com um Dragão Vermelho do tamanho de Garthion, duas vezes e meia maior que elas? As forças Sylakianas ainda lhes ultrapassavam em número enormemente. Quem sabe quantos irmãos ou parentes de Garthion podem ser Metamorfósicos, também? Faria um Dragão Ametista a diferença, assustando os postos Sylakianos em rendição? Beran tinha chamado-a de ‘a mão da justiça nas Ilhas’, fazendo Aranya se contorcer. Quem ela deveria julgar e vingar? De acordo com os pergaminhos que elas leram lá em Remoy, era isso que Cavaleiros Dracônicos costumavam fazer – julgar disputas entre as Ilhas. Manter a paz. Lutar contra o mal... Mas nem todos os Dragões ou seus Cavaleiros Dracônicos tinham sido bons. Muitos tinham feito exatamente o oposto, ou simplesmente não ligavam para esse tipo de trabalho e sacrifício.

E aí se encontra outro mistério. Por que todos os Dragões evanesceram? Para onde? Cento e cinquenta anos antes, aproximadamente, os Dragões tinham simplesmente evaporados como uma névoa de inverno da Ilha-Mundo. Os poucos sobreviventes tinham diminuído, caçados e mortos por homens, ou por idade avançada. Talvez o Conjunto de Fra’anior escondesse a sabedoria que ela buscava. Ou ela podia perguntar para Nak e Oyda. Oyda tinha cento e setenta e seis anos de idade. Suas longas vidas tinham se sobreposto com esses eventos; certamente ela se lembraria de alguma importante guerra entre Dragões, uma migração massiva, ou... O quê? Ela não tinha ideia.

Na manhã seguinte, tendo preparado a bagagem e feito preparações toda a noite, Rei Beran e suas forças partiram da Ilha de Immadia para as distantes Ilhas Ocidentais, começando com o posto Sylakiano da Ilha de Yar’ola, a seis dias de voo por Draconave. Beran ordenou que seus Timoneiros de Draconave voassem rápido. Pontuais turnos de guerreiros trabalhavam as turbinas manualmente, usando uma contração na área comum chamada de ‘quebra-costas’, enquanto eles economizavam na meriatita.

“Ou então a gente amarra Aranya numa corda e ela puxa a gente,” Yolathion provocou.

Aranya decolou tão rápido que os olhos do Jeradiano lacrimejaram. Ha. Ela não era um pônei ou búfalo de água, ela era um Dragão!

Mas ela teve que rir com a vista de cento e sessenta brancas dragonetes-de-gelo se pendurando nos pórticos de uma das Draconaves, cacarejando e piando boquiabertas na brisa, direcionadas como ela prometeu para a Ilha de Ha’athior no conjunto de Fra’anior, e uma reunião com sua gente lá. As dragonetes concordaram em lutar se fossem chamadas.

Quão estranho seria viajar e lutar junto ao seu pai. Enquanto ela se ergueu no inerte ar matinal, Aranya se debateu a dar sentido para a massa de sentimentos conflitantes rodopiando em seus corações de Dragão. Ela amava estar com Yolathion. Ela já sentia falta de Zip e Ri’arion. Ela se preocupava com seus amigos. Humana-Aranya se sentiu ansiosa com as batalhar a vir, mas o peito de Dragão-Aranya inchava e adrenalina bombeava em suas veias enquanto ela labaredava através do céu em glorioso voo Dracônico. A diferença entre suas duas mentes lhe faziam se sentir deslocada. Ela desejou que Zuziana estivesse nas costas dela, tagarelando e distraindo-a, ao invés do tanto quanto sério homem observando em espanto enquanto eles deixavam a Ilha de Immadia longe para trás.

Por que ela seria tão ingrata?

Outra vez, ela estava batendo as asas através das Terranuvens. Só que dessa vez, não era em correntes, mas pelo par das asas de Dragão. Aranya esticou seus músculos de voo, acelerando para alcançar a Draconave de seu pai. Yolathion precisava praticar suas aterrissagens aéreas. E porque, pelas cinco luas, ela estava se sentindo tão relutante em Yolathion vê-la nua, como ele inevitavelmente veria quando ela se transformasse?

Aranya fechou as presas num inseto passageiro. Ali. Isso descreveu exatamente como ela se sentia.
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Capítulo 3: Batalha nos Vilarejos
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FORMIGAS SE REGALANDO no buraco em seu crânio terminaram numa vaga coceira que Ardan precisava coçar. Suas mãos espasmaram, mas apenas ocasionaram um tinir de correntes. Seus olhos se abriram num estalo.

Ele estava vivo, pela segunda vez desde... Sabe-se lá quando. Sua cabeça martelava como se um ferreiro tivesse aberto um forno alto entre suas têmporas, trabalhando em berros até que seu coração rugisse em calor branco. Ele devia estar grato, mas ao invés disso, tudo que Ardan podia fazer era dar voz a um longo, aborrecido gemido enquanto seu corpo começava a catalogar suas ardências e dores. Seu crânio venceu uma ferrenha competição pelo fato de parecer que ele ainda tinha uma cimitarra no meio do caminho entre seus ouvidos.

Ardan instintivamente checou seus entornos. Um teto pendurado com ervas e plantas e todo tipo de parafernália encontrou seu perambulante fitar. Uma grande vela de sebo queimava numa rude mesa próxima, iluminando sua pequena alcova e não muito mais que isso dentro da cabana.

Rocas-dos-ventos não estavam brigando sobre suas entranhas apodrecidas? Ridículo. Completamente fora da Ilha.

Ele imaginou seu encontro com a mortal-como-veneno Caudilha, sorrindo com a memória do beijo deles. Esse pensamento teria que aquecê-lo por uma grande quantidade de trabalho escravo por vir – as correntes deixaram pelo menos isso claro. Para um guerreiro, correntes representavam a humilhação suprema. Apenas escravos eram acorrentados nas Ilhas Ocidentais. Independente de qual espírito louco tivesse o possuído naquele dia, ele tinha lhe preservado a vida. Ele apenas esperou que não fosse para se encontrar com um destino pior que a morte.

A lâmina de Kylara tinha se estilhaçado em sua cabeça.

Ardan se lembrou do estranho som que ele ouviu logo antes de desmaiar; um estilhaçante golpe na coroa de seu crânio, um caco de metal girando além de seus olhos. Certo. Isso decidia. Isto era um sonho. Ninguém vivia por esse tipo de golpe no crânio, especialmente não um da vitoriosa Caudilha.

Então... O que ele estava fazendo acorrentado a uma cama?

A cabeça de Ardan espasmou quando a porta foi escancarada. Ai. Ideia podre.

“Hora de tu levantar com os pássaros,” vociferou uma voz. Ele franziu. Se ele não estava errado, ela pertencia à guerreira que o decapitou por trás, por ordens de Kylara. “Vamos nos mudar.”

Ele abanou uma sobrancelha para ela. “E você é?”

“Tenta tuas palavras chiques comigo, rapaz, e não vou hesitar em cruzar espadas contigo,” ela rosnou. “Sou Rocia, nomeada como a roca-dos-ventos. Tu que se lembre disso. Ninguém ganha de Rocia, ainda mais um miserável escravo de Naphtha. Sorte tua que a Chefe quer tu vivo. Diz que a morte é boa demais para ti.”

Rocia não lhe reservou nenhuma gentileza enquanto ela manilhava as mãos de Ardan atrás das costas dele e o atirava para fora da cama. Ele tropeçou contra a mesa baixa. “Pelas Ilhas!”

Se arrastando como uma estonteada ovelha ralti, Ardan seguiu Rocia para fora da cabana. Ele inspecionou seus novos entornos, mas a melancolia pré-amanhecer não o ajudou a criar nenhuma conclusão. O comando de Kylara estava montado nos pequenos, fortes pôneis amados pelos Ilhéus. Rocia arremessou um laço sobre o pescoço dele e o ordenou a marchar.

Talvez elas tinham esquecido que ele estava ferido?

Não, elas queriam quebrar o espírito dele. Saber disso e passar por isso eram duas vastamente diferentes Ilhas. Ardan tinha três dias de manhã à madrugada de forçado marchar para apreciar isto, se arrastando em frente em partidos e ensanguentados pés. Cada passo sacudia sua perna ferida. Sua cabeça martelava tão severamente que ele desmaiou cinco vezes durante aquela primeira tarde. Elas o jogaram nas costas de um pônei pelo resto do dia e lhe deram seis açoites pelo problema. Kylara não falou com ele uma única vez. Ele decidiu que estar vivo tinha suas desvantagens. Tinham céus em chamas e dor. Nada mais.

Mas ele se curava rapidamente. Durante o quarto dia de marcha, enquanto eles entravam numa região de rasgadas ravinas sufocadas com densa vegetação, o estado de alerta de Ardan retornou, assim como sua sede de vingança. Nada mais podia satisfazer a honra de um guerreiro.

Ele relanceou por aí, de olhos firmes. Este era o país dos leopardos, ou ele errou o alvo – os gatos pelos quais as forças de Kylara foram nomeadas, caçadores noturnos de habilidade lendária. Ali. Pálidos, rachados olhos esguilhando-o de um galho, rapidamente evanescendo no matagal.

A força de Kylara tinha acabado de crinar uma pequena elevação, preparatória para o mergulho em outro bosque que estas guerreiras todas navegavam sem esforço, quando seus olhos afiados encontraram uma pequena frota de Draconaves Sylakianas se escondendo além de uma península ao sul. Ele gostava dos Sylakianos menos do que essas guerreiras Yanganas, mesmo se elas pretendessem fazê-lo cavar latrinas pelo resto de seus dias.

Erguendo a voz, ele chamou, “Draconaves!”

Esse era um jeito de soltar a metafórica roca-dos-ventos dentre as ovelhas ralti, como o ditado das Ilhas dizia. Ovelhas ralti mediam de seis a oito pés de altura no ombro. Mas rocas-dos-ventos podiam apresentar envergaduras de asas de até vinte pés. Com seus bicos enganchados e perversas garras, e pavios ainda menores que o de Kylara, elas eram predadoras espantosas. Ardan se lembrou de uma vez ver três rocas-dos-ventos enfrentarem um rajal ferido. Ele lembrou? Talvez sua memória estivesse voltando.

Kylara galopou de volta na linha para onde ele estava, comendo a coluna de sujeira até o fundo. “Escravo,” ela franziu. “Tinha que ser você tentando uma piada estúpida. Ninguém em meu comando chama ‘Draconave’ sem motivo. Uma dúzia de açoites, Rocia.”

“Elas estão vindo ao longo do penhasco ao sul,” ele respondeu igualmente. “Eu conto cinco Draconaves. Eu apontaria elas para você, minha dama, se eu pudesse usar a–”

Ele tossiu assim que Rocia o socou repentinamente no estômago. “Nada de ‘minha dama’, escravo. Não até que tu tenha feito as dez promessas da verdade.” Silenciosamente, ele a adicionou para sua lista de ‘se vingar depois’. Ardan fechou a mandíbula, dizendo nada.

“Perdeu sua língua, rapaz?” Kylara o ridicularizou.

Ele estreitou os olhos contra o brilho do sol para seguir aqueles pequenos pontos – pequenos apenas por causa da grande distância. Os balões dirigíveis tinham cento e cinquenta pés de largura, polidos e ameaçadores, suas múltiplas turbinas abaulando como conjuntos de venenosas abóboras-tarak nascendo de um galho. Cada embarcação possuíam uma carga de até cinquenta Martelos Sylakianos, os temidos guerreiros vestidos em carmesim de Sylakia – repentinamente, uma imagem congelou na mente dele. Ele viu um menino empalado pelo torso por uma ardente flecha de besta de seis pés, um guerreiro Sylakiano gargalhando enquanto ele chutava a criança lateralmente. Draconaves voando acima... Suor frio frisou sua testa. Ele não podia respirar. Ele tinha que...

“Ardan!” Com um arrepio, ele girou de volta daquele lugar frio para o calor da tarde. Um tilintar nos olhos da Caudilha lhe disse que ela não tinha perdido uma batida da resposta. Ela disse, “Fale, ou seja açoitado.”

“Corra os olhos pelo topo do penhasco através da entrada, Chefe,” ele disse, friamente. “Uma légua além disso tem um pé de árvores de fruta-flara, você pode ver pelas árvores prateadas. Agora, você se move para a beira do penhasco onde você vê um conjunto de pedras com a forma de um punho erguido. Embaixo disso... Eu acho que quinhentos pés abaixo, logo abaixo do penhasco, você vai ver cinco Draconaves.”

Todos forçaram a vista, protegendo seus olhos. “Que queime num vulcão das Terranuvens,” grunhiu Rocia, “eu vejo alguma coisa. Pontos, sim. Você vê Draconaves, escravo?”

“Em direção para aquele vilarejo,” ele adicionou, apontando com o queixo.

Rocia xingou grosseiramente; Kylara deu a ele um olhar pesquisador. “Você tem os olhos de uma roca-dos-ventos.”

Ardan disse, “Eu vejo o que vejo.”

Cada olho se virou para o vilarejo. Eles sabiam que as Draconaves tinham preparado um percurso ao longo do penhasco para esconder sua abordagem até o último instante. Não tinha jeito, a não ser que as Leopardas de Kylara pudessem voar como rocas-dos-ventos sobre a entrada, que fatiava profundamente através de seu caminho a frente se eles continuassem australmente, que eles podiam encontrar o vilarejo em tempo.

Mas o lado oposto da entrada era um imenso penhasco, puro e irrestrito, emplastrado com guano branco das numerosas rocas-dos-ventos que se albergavam ali. E o abismo antes disso, impassável para qualquer fera que não tivesse asas.

Rocia cuspiu, “Táticas de Covardes!”

“Temos que tentar,” disse Kylara.

* * * *
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Fumaça arrotava no ar noturno.

Kylara e seu comandou cavalgou com olhos cansados no vilarejo. Cada cabana foi eviscerada. Corpos jaziam espalhados onde tinham caído – jovens e velhos, guerreiros e inválidos igualmente. Moscas negras já azucrinavam em seus milhares, tão saciadas que elas escassamente se importaram em se levantar com a aproximação dos guerreiros. Os Sylakianos tinham até incendiado a grande cesta celeiro, garantindo que qualquer um que tenha sobrevivido não encontraria comida. Cada pônei e ovelha ralti tinham sido postos à espada. Ardan ponderou se um único Sylakiano tinha morrido nessa batalha desigual, suas forças atacando do ar com arcos, bestas, e óleo ardente. Cinco Draconaves contra um vilarejo. Estas pessoas foram aprisionadas e abatidas como animais.

Outra vez, uma sensação fria e desalmada o assolou. Línguas negras de fogo volteavam através dos olhos de Ardan uma segunda cena imposta sobre sua vista. Ele viu Ilhéus gritando e uma cabana incandescida e flechas derramadas em carne como sapos saltando num lago, ele gritando enquanto corria por um interminável lugar, afundando sua lâmina em Martelos Sylakianos vestidos de vermelho, o maçante rugido da batalha arrombando seus ouvidos, os lamentáveis gritos dos feridos e carbonizados, o queimar e matar... Ele vomitou.

Rocia jogou para ele um olhar enojado. “Oh, rajais rugindo, vocês me olham para esse fracote?”

O que foi que aconteceu com ele? Ardan era um guerreiro. Se ele não sabia da luta contra Kylara, ele sabia agora. Ele não conseguia nem limpar a boca.

Ardan cuspiu, “Essa ferida na cabeça, Rocia. Preciso de descanso.”

“Bem, você não vai ter,” disse Kylara. “Mova-se. Vamos marchar pela noite. Eles estão direcionados para o próximo vilarejo. Vamos preparar uma armadilha; dar a esses Sylakianos uma prova de seu próprio fogo.”

“Como você planeja lutar contra Draconaves?” ele balbuciou.

“Cala tua matraca e marche, escravo,” disse Kylara.

“Veja e aprenda,” disse Rocia.

As Leopardas de Kylara, que numeravam noventa e três mulheres prontas para luta, marcharam até as primeiras horas para alcançar o próximo vilarejo. Ou as Draconaves Sylakianas tinham evanescido, ou elas estavam se escondendo numa ravina em algum lugar. Ardan pressentiu a última opção. Eles rastrearam apenas um sobrevivente do vilarejo anterior – uma garota de treze verões. Ela concordou a entrar nas Leopardas e seria enviada para sua base secreta para treinar. Kylara cuidou dela com uma expressão em seu rosto orgulhoso que ele não conseguiria pôr. Teria sido essa a história dela, uma vez, ele ponderou?

Os Sylakianos estavam amaciando as distantes Ilhas Ocidentais. Ardan ponderou se eles se importariam em invadir. Talvez isto fosse apenas uma subjugação da população, ou entretenimento para as tropas. As Ilhas tinham minas de ouro, que podiam interessar os Sylakianos. Mas tinham pouca meriatita, a cara rocha que queimava nos motores de fornalha de meriatita para produzir hidrogênio que tanto flutuava quanto empurrava suas Draconaves.

Combinando com sua humilhação, Kylara o deixou acorrentado a uma árvore do lado de fora do vilarejo enquanto as tropas dela evacuavam os aldeões. Ele viu Kylara gentilmente ajudar uma mulher idosa num pônei, antes de tomar três arteiras crianças em mãos e liderar uma pequena procissão para fora do vilarejo. Então, a Caudilha não era meio tão sem coração quanto ela fingia.

Ardan sentou de costas para a árvore de prekki e considerou como exatamente Kylara não teve sucesso em cortar pela metade seu crânio estúpido. Bem agora, rocas-dos-ventos e urubus deveriam ter terminado de limpar seus ossos, debaixo da árvore à beira do penhasco. Tinha algo errado. Apenas um tolo pensaria outra coisa, já que golpe dela foi um fatal.

Para sua surpresa, suas pálpebras caíram e fecharam. Ardan sonhou.

* * * *
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Olhos partidos ameaçavam-no de um abismo de escuridão. Eles cuspiam chamas titianas nele, banhando seu corpo. Ele correu. E apesar dele levantar seus joelhos e correr até que o vento açoitasse além de seus ouvidos, não havia fuga das chamas, que perseguiam-no com a vontade de um ser vivo e racional. Mas ele não queimava. A interminável combustão brincava através de sua pele de ébano partindo-a em loucos padrões como argila cozinhada sob os sóis da estação seca. Ardan abriu a boca e respirou em chamas. O chiar de fogo preencheu seus ouvidos.

Em algum turvo, subconsciente nível, Ardan notou que o som era real.

Ele saltou de pé, pronto para lutar. A corrente prendendo-o na rugosa árvore de fruta prekki o impediu num espasmo.

Ofegando, ele observou o vilarejo de seu ponto vantajoso num pequeno, musguento monte coroado pela árvore. Cinco Draconaves cercaram o conjunto de duas ou três dúzias de cabanas de madeira que compunham o vilarejo. O som que ele ouviu foi de óleo ardente sendo jogado nos primeiros tetos lá no ponto mais baixo, o mais distante de sua posição, múltiplas fogueiras rugindo em vida enquanto os galhos unidos incandesciam como tochas. Ele viu os capacetes de penas vermelhas de tropas terrestres Sylakianas tempesteando entre as cabanas, atirando ferretes ardentes aqui e ali. As pontas de seus martelos de guerra reluziam no primeiros raios solares. Eles chutaram portas e berraram seus gritos de guerra. Mas desta vez, não haviam aldeões restantes para eles abaterem.

Kylara rodopiou para fora da porta, balançando sua cimitarra num curto, perverso arco. Sangue jorrou no ar enquanto o corpo e a cabeça se separavam. Bizarramente, suas pernas e troncos continuaram correndo por vários passos antes do inevitável colapso.

Os olhos de Ardan saltaram. Três Leopardas, uma com um curto tubo de metal em suas costas, se agachavam entre as cabanas. Enquanto ele observava, a guerreira com o tubo – Rocia – erguia um pedaço denso de corda elástica. Ela prendeu os braços inteiramente esticados, a cerca de dois pés de distância. As guerreiras atrás dela carregaram uma flecha de besta no tubo, e então esticaram a corda até que formassem uma catapulta Humana. Elas miraram cuidadosamente, ajustando a posição de Rocia. Uma pedra-faísca cortou faíscas na flecha, que deve ter sido preparada de antemão, pois pegou fogo instantaneamente. A flecha foi atirada para o alto.

KAARAABOOM!

A explosão ecoou das colinas próximas enquanto a Draconave vaporizava numa massiva bola de chamas.

Pela primeira vez em dias, Ardan sorriu.

Uma segunda flecha do lado oposto do vilarejo por pouco errou seu alvo, acertando na cabine pendurada em densas amarras abaixo da multi-segmentada saca de hidrogênio do dirigível. Homens correram ao longo dos pórticos para apagar as labaredas, enquanto uma trompeta Sylakiana soava o alarme, continuando com clarim doçura até sua posição.

Ele nunca queria voar numa Draconave. Tanto hidrogênio altamente volátil bem em cima da cabeça dele? Precisava de um tipo especial de loucura. Uma faísca no lugar errado, mesmo um toque de estática... melhor pular num vulcão das Terranuvens.

As Draconaves se ergueram de uma vez, choramingando enquanto eles se espalhavam. Tropas adicionais Sylakianas ferveram de posições escondidas ao leste e oeste do vilarejo. Agora as tropas de Kylara enfrentariam um verdadeiro teste, ele viu – o Martelo de Guerra Sylakiano no comando sabia o que ele estava fazendo. Os emboscadores acabaram de ser emboscados.

A Draconave mais próxima de sua posição implodiu, o som rasgando por um outrora tranquilo amanhecer. Ardan se retraiu com a concussão. Mas as restantes três embarcações se ergueram para fora do alcance. Uma violenta, continuada luta desenvolveu entre as cabanas. Os dirigíveis Sylakianos patrulhavam cada ponta do vilarejo, garantindo que qualquer guerreira inimiga que se mantivesse parada por mais que alguns segundos recebesse de uma rápida flecha entre os ombros das massivas catapultas de guerra das Draconaves, preparadas em pórticos dianteiros e traseiros de suas cabines. As tropas Sylakianos eram de primeiro escalão. Martelos Carmesins – o nome saltou em sua mente como se fosse uma ensanguentada bandeira tremulando um aviso. Tropas de primeira ordem de Sylakia. Assassinos.

Os Sylakianos favoreciam robustos martelos de guerra de duas mãos, ao invés das cimitarras manuseadas pelas guerreiras de Kylara. Eles trabalhavam em grupos de quatro, protegendo as costas uns dos outros. Kylara e suas mulhares os encaravam com escudos circulares e suas mortais cimitarras, apoiadas por arqueiras escondidas entre as cabanas do vilarejo. Cadáveres se empilharam mais rápido do que ele pôde contar. Ardan espasmou suas correntes mais uma vez, odiando ser deixado para trás, odiando observar os Sylakianos, colher as tropas de Kylara encurralando-as estavelmente de cada lado. Com um agudo guincho de suas turbinas de meriatita, uma Draconave acelerou, angulando por uma posição acima do nó dos guerreiros de Kylara, incluindo a inigualável Caudilha em si.

Óleo fervente se seguiria.

Kylara era ainda mais mortal vista de longe do que quando ela estava escorraçando a cabeça dele, Ardan decidiu. Mas medo cauterizou sua garganta. Ela comandou uma carga para tentar se libertar das tropas Sylakianas, mas eles se mantiveram firmes e empurraram as mulheres de volta – superando-as em dois a um no chão, trabalhando com a ordenada disciplina de tropas veteranas. Kylara atacou ferozmente, cortando o braço de um Sylakiano e agarrando sua lâmina com o cabo de madeira férrea do martelo de guerra de outro guerreiro. Esquece. Ela agarrou o martelo com ambas as mãos e balançou um chute alto abaixo dele, quebrando o pescoço do homem com a sola de sua bota.

“Rajais rugindo,” ele respirou.

Os terríveis martelos recuaram Kylara e suas tropas. As mulheres se juntaram no meio das cabanas, dardeando rápidos relances da Draconave ameaçando-as de cima.

Outra memória o tomou. Ardan se lembrou de ver Draconaves por debaixo das calhas de sua cabana, o mundo queimando, soluçando sobre uma mulher caída, gritando e balançando seu punho ao céu enquanto os covardes Sylakianos continuavam seu ataque de fora do alcance dos guerreiros presos no chão enquanto grandes, aladas sombras planavam sobre sua Ilha. Chamas vingativas preencheram-no até sua garganta. Ele rasgou as correntes.

Ardan gritou, “Queime essas manilhas num vulcão das Terranuvens!”

O metal escorregou de seus pulsos. Ele mal notou. Tudo que ele sabia era do doce sabor da liberdade. Ardan correu em direção ao vilarejo nas asas de sua labareda interna, escutando apenas a canção de lamuriante loucura em sua mente, nem mesmo ouvindo os gritos dos guerreiros enquanto ele batia, desarmado, nas costas de um esquadrão de Martelos Sylakianos. Ele esmagou de uma vez duas cabeças protegidas. Ardan golpeou um guerreiro no estômago e roubou seu martelo. Rodopiando de um golpe em seu ombro, ele atacou, esmagando um infeliz crânio Sylakiano.

Ardan furtou um segundo martelo de guerra. Um para cada mão. Ígneo gargalhar rugiu de sua loucura. Girando os martelos sobre sua cabeça, Ardan prosseguiu à batalha. Vinte, trinta Sylakianos? Quem liga? Eles cairiam. Ele esmagou um guerreiro pela parede da casa mais próxima. Ele tomou um golpe de martelo direto ao peito e gargalhou do guerreiro surpreso enquanto ele o cabeceava agudamente, quebrando seu nariz. Ardan retalhou com os dois martelos de uma vez, torcendo o capacete do guerreiro para que esmagasse seu crânio. Um martelo ricocheteou de sua cabeça. Ardan girou suavemente no calcanhar, usando a força gerada por sua volta para libertar um poderoso golpe que lançou o desafortunado Sylakiano sobre a cabana mais próxima.

Pelas Ilhas, ele podia fazer isso? Ardan ignorou os gongos de aviso soando em sua cabeça. Sem tempo para pensar. Ele atacou para trás com o cabo do seu martelo direito. Um peitoral encolheu quatro polegadas para dentro. Ignorando o sufocado grito atrás dele, ele vagou por um nós de Martelos Carmesins, esmagando-os como se ele fosse uma rocha negra se atirando num penhasco abaixo.

Repentinamente, não haviam mais Sylakianos restando em seu caminho.

Kylara prendeu o braço dele. “O que você está fazendo aqui?”

“Te salvando, minha linda.” Ardan ofegou, antes de socá-la no ombro. “Não me deixe no frio quando tem Sylakianos para serem mortos.”

“Você está louco.” Ela balançou a cabeça como se tivesse uma vespa em seu ouvido. Quando seu fitar tardou nos olhos dela para questionar sua ilegível expressão, a palma dela impactou o rosto dele. Whack! “Atenção na batalha, homem. O que há de errado com você?”

Ardan fechou a boca, odiando o homem emergindo das névoas irrastreáveis de seu passado, se sentindo tão raso quanto uma poça restante após a chuva. Talvez ele precisasse de um novo início embaixo de outra árvore de prekki. Mas tendo iniciado um galopar nesta trilha animal em particular, como ele poderia encontrar outra? Ele se sentiu direcionado por paixões além de seu entendimento e pensamentos que não eram seus. Se ele realmente quisesse ser o honrável guerreiro das Ilhas Ocidentais dos louvores que sua gente exaltava aos céus, então era melhor ele começar a se comportar como um.

Ela disse, “Siga-me. Rocia – outro tiro naquela Draconave.”

“Alta demais, Chefe.” Mas a guerreira aceitou sua tarefa.

Com Ardan do seu lado, Kylara quase quebrou a linha Sylakiana antes de uma barragem de óleo labaredante derramado dos céus forçasse-os a recuar. As tripulações das Draconaves incendiavam cada cabana pela qual elas passavam, reduzindo a cobertura disponível. Eles incandesciam as próprias tropas sem escrúpulos. Fumaça e fogo arrotavam, forçando Kylara a ordenar o recuo.

“Isso é ruim,” ela balbuciou.

Ardan seguiu a flecha atirada para cima com os olhos O método de Rocia não tinha força o suficiente. Aquele dirigível estaria acima em segundos.

“Abaixa!” O ombro de Ardan derrubou Kylara estatelada. Uma flecha mordeu a terra bem entre as pernas dela. Outra cortou um pedaço de pele da coxa dele. “Ótimo,” ele sorriu, arrancando a flecha incandescida do chão. “Vocês rapazes querem brincar?”

Ardan ergueu a flecha de seis pés sobre seus ombros, testando seu equilíbrio. Ele deslizou seu aperto uma mão para trás no cabo. Tomando uma curta corrida, ele bateu com sua perna lesionada, usando a dor eletrizante para abastecer seu grito de esforço enquanto ele lançava a flecha como um dardo, numa distância impossível, mais que quatrocentos pés verticais no céu.

KAARAABOOM!

Ardan dançou e gritou sua provocação enquanto pedaços de Draconaves espiralavam abaixo – escoras de cabines e pórticos de crisvidro e ferventes pedaços de guerreiros pegos na conflagração. Kylara o puxou sob o escudo dela, defletindo um largo pedaço de metal da cabeça dele.

“Você é mais louco que as luas. Você é um berserker?”

Ardan mostrou seus dentes num sorriso que era mais que uma careta. “Eu não gosto de Sylakianos, minha dama. Você pode me agradecer mais tarde. Precisamos nos mover.” Seu dedo apontou para cima. “Catapultas.”

As Draconaves sobrevoando a ponta norte do vilarejo estavam preparando suas catapultas com uma carga do que parecia ser nafta, Ardan notou. Um trompete Sylakiano soou o recuo. Dois Martelos recuaram estavelmente, cobrindo suas costas com arqueiros.

“Faltam dois,” disse Kylara, enfiando uma flecha na mão dele. “Acha que pode repetir aquele arremesso, escravo? Vamos te abrir um caminho.”

Uma densa fatia de Leopardas de Kylara trotaram para fora da cobertura, entrando numa intimidante chuva de flechas de bestas e arcos. A maioria foi captada com escudos, mas três guerreiras caíram enquanto eles se aproximavam dos Martelos Sylakianos. Ardan calculou a distância com seus olhos. Mais dois passos... Ele saltou levemente na ponta dos pés e iniciou uma corrida, erguendo a flecha atrás de sua cabeça. Ardan derramou toda sua fúria e dor no arremesso. A flecha em chamas se esticou para os céus da tarde antes de assobiar abaixo e se enfiar diagonalmente em cima da cabine da Draconave, bem embaixo da saca de hidrogênio. Chamas lamberam o mastro.

Ardan xingou. Mas os Sylakianos lá em cima estavam revirando a rede envolvendo sua saca de hidrogênio, desesperados para alcançar a flecha antes que as chamas saltassem o pequeno espaço entre as penas labaredantes e o fundo da saca de hidrogênio. Ela lambeu. Ela volteou. Ela pegou...

KAABOOM!

A explosão martelou Ardan aos seus joelhos. Calor rolou por suas costas. Kylara e suas tropas bateram nos Sylakianos em corrida completa, com a Caudilha bem na ponta dessa apertada, bem organizada cunha de guerreiras. Cimitarras agitaram avidamente, como as muitas garras de um voraz monstro de metal. Elas cortaram pela linha Sylakiana. Ardan correu para alcançar. Quase como uma ideia atrasada, ele roubou um martelo de guerra para desmiolar algumas tropas Sylakianas no caminho a seguir.

Agora, este era o tipo de trabalho que ele gostava.
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Capítulo 4: Medo de Dragão
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O TROVEJANTE RUGIDO DE ARANYA reverberou sobre as bronzeadas colinas da Ilha de Yar’ola. Abaixo dela, toda atividade no posto Sylakiano foi cessada. Ela podia quase cheirar o medo de Dragão deslizando pela brisa. As Draconaves de Rei Beran, que tinham se aproximado das Ilhas pouco acima das doentiamente amarelas Terranuvens, agora aceleravam seus motores para um completamente esgoelado grunhido enquanto eles se erguiam rapidamente sobre as muralhas da fortaleza. Uma Draconave se separou para o sul, mirando interceptar qualquer falcão mensageiro numa tentativa de vigésima-oitava hora em avisar as Ilhas mais ao sul.

“Parem onde vocês estão” gritou Yolathion, balançando seu largo arco acima. “Aterrissem as Draconaves!”

Quando não houve resposta imediata, Aranya ressoou, “Rendam-se ou morram!”

Seu Cavaleiro massageou as orelhas. “Pelas Ilhas, menina, parecia que eu estava sentando em cima de uma trovoada, aqui.”

“É poder da tempestade, então o trovão é real o bastante,” ela disse sobre o ombro. Lá no chão, as tropas Sylakianas caíram de cara no chão em desgraçada rendição. “Eu pensei em arranjar plugues de ouvido para Zip. O que você acha?”

“Não te ouço.”

Yolathion sorriu com sua piada, mas Aranya ponderou se ela podia genuinamente machucar seu Cavaleiro com poder dessa magnitude. Orelhas Dracônicas se ajustavam automaticamente, ao contrário das orelhas Humanas.

Dragão e Cavaleiro tinham preparado para a batalha por atirar flechas e bolas de fogo em nuvens passageiras enquanto eles atravessavam dentre as Ilhas, fazendo dois ou três voos a cada dia, para que Yolathion pudesse se familiarizar com afivelar a sela do Cavaleiro Dracônico no lugar, montar e desmontar rapidamente, e as mecânicas de lutar nas costas do Dragão. O guerreiro Jeradiano era um bom arqueiro, mas não tão habilidoso quanto Zip. Aranya não tinha notado quão próximas ela e a Princesa Remoyana tinham chegado a se entender uma a outra até que ela tentou alinhar Yolathion depois de uma rolada ou um mergulho. Ele tomava muitos segundos a mais que Zuziana para se orientar, o que em batalha, tanto quanto provavelmente causar uma flecha de besta entre os dentes.

Bem, ele era novo. Ela tinha que lhe agraciar um pouco de paciência.

“Me desça, Aranya,” disse Yolathion. “Eu vou ajudar seu pai a circundá-los. Você deixa um olho Dracônico prestando atenção.”

“Quatro são um bom salto,” disse Aranya.

Mas a Dragoa foi deixada deslizando nos ventos enquanto os homens negociavam a paz e libertavam o Rei da Ilha de Yar’ola, trancando o contingente Sylakiano e seu Terceiro Martelo de Guerra no lugar. Aranya ficou entediada e fez ameaçadores círculos sobre a fortaleza na beira de uma pequena cidade de talvez dois ou três mil cidadãos. Ela comparou Yar’ola desfavoravelmente a Immadia em sua mente. Colinas bronzeadas e largos pastos comparados com imensas montanhas e florestas? Grr. Ela sabia qual Ilha ela preferia. Aranya encontrou uma frota de pequenas, ágeis Draconaves mercadoras atracadas na ponta oposta da cidade. Elas poderiam ser úteis.

Ela devia caçar. Ela ponderou o que Yolathion pensaria de sua namorada lacerando numa ovelha ralti ou melhor ainda, um cervo. Carne de veado crua era muito mais saborosa que carneiro. Na deixa, uma gota de baba escapou do canto de seus lábios. Aranya fez uma careta. Talvez maneiras Dracônicas não fossem para princesas.

Mais tarde, tendo se transformado, Rei Beran a apresentou para Rei Urdagal, um negro, elegante homem que tomou posse de sua mão oferecida e beijou sua palma dezesseis vezes, uma vez para cada verão de sua vida, ele declarou com um oleoso sorriso. Aranya se viu grata pelo escuro olhar de Yolathion que ela captou com o canto do olho. Ela até perdoou um gracejo de Yolathion sobre mulheres tomarem parte em discussões estratégicas, mas ardeu sem chamas enquanto ele acariciou a mão dela paternalmente quando Rei Beran pediu a opinião dela sobre que Ilha eles deviam invadir depois.

Urdagal sugeriu que ela pudesse ir se sentar com sua esposa e cinco crianças.

Aranya respondeu por educadamente perguntá-lo onde ela podia caçar e matar uma ovelha selvagem ou cervo de chifre espiralado para janta dela. Ha. É bom que esses homens não queiram acabar na ponta errada das garras de uma Dragoa irritável.

Após seu jantar privado, porém, o gigante Jeradiano apareceu para escoltar Humana-Aranya num passeio ao redor dos jardins do alojamento real. Eles se demoraram num caramanchão coberto nas últimas escaladoras rosas da estação, o cheiroso buquê deslizando ao redor deles com a menor insinuação de brisa, e juntos observaram a lua Mística enquanto ela navegava sobre as Terranuvens como uma majestosa Draconave. Yolathion acariciou o rosto dela com seu polegar até que ela inclinasse a cabeça ao alto para se encontrar com o profundo, consumidor olhar. As chamas interiores de Aranya ferveram e morfaram em uma forma diferente. Mas logo quando eles estavam prestes a beijar, um mensageiro apareceu para pedir que eles embarcassem nas Draconaves Immadianas, pois Beran planejava voar pela noite e surpreender o Conjunto de Ilhas de Haffal ao amanhecer.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
/» ;
W/
e ]
.‘ b
i <
o \
7L\
%
7 y

/

DRAGOES METAMORFOSICOS LIVRO 2

MARC SECCHIA





OEBPS/d2d_images/image001.jpg
Yangal\a’\

o8

YN

MAR. B ot de o

e

2 ‘Ci({adc de
ki~ S]fa[da

Tc[slr(y

5

& D ol
wBIADIOR. ™

Herl

liss

25

Cemalka %e

e

3
g3

Chcr[gr

Pla‘arna

B oA

Sy
Ce
i Cof.

Cermodia

%

Melkadia ’g ate

g RS
Tyr(xfis% Cidade de Tyros
Cidade de Remoy, -

Unm aviso ao vigjanlc: csle mapa ndio deve
ser confiado para propdsilos nave
dacionats. Ilhas séio menores do que clas
aparceem no mapa. A maloria dos
conjunfos conlém mais do que as
1lbas maiores nofadas. Por favor,
use responsavelmenle. Eslc mapa
foi produsido cm papel a prova
de fogo Draconico.

Amagene cm um fugar
freseo ¢ sco.






OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





